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- 0 'POVO DE AVEIRO
I

FULHA DO POVO :E: PARA U POVO

::se

PREÇO DAS ASSIGNATURAS

EM AVEIRO:'anno (350 ns”) 13000 rs., sentestro (25 11.0!)

I-õOO rs. '

FORA D'AVEIRO: anne (50 nl“) M125 rs., semestre (25

11.“) 570 rs.

BRAZIL, (moeda forte) e. Africa Oriental. . .
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15500 rs.

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS
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AS ASSIGNATURAS DEVEM SER PAGAS ADIANTADAS
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PREÇO DAS PUBLICAÇOES

annuncios : cada. linha 15 rs.

No corpo do jornal : cada linha 20 rs.

Numero avulso 30 rs., ou 100 rs. no Brazil.

Redacção e. administração -rua

  

É nosso correspondente no Luiz uma

?ara o sr. Jose Maria Lettra,

morador no Largo de D. Izabel, ra Ir' h' a tal lei dc funil, que tan-

mercearía. PRIMAVERA. Omes- l totem degradado o regimen cons-

mo Sr. está. anctorisado a. tratar titucional, e que não compre-

quaesquer negocios concernen- Í hendemos, nem podemos com-

'bes á empreza d'este jornal. ¡ pt'ohendcr.

A nós, simples mortaes, pa-

rece-nos que o abuso de liberda-

de está precisamente n'essa. lei

que condemnou o sr. Silva Lis-

boa sem lhe admittir provas nem

É nosso correspondente no

Rio de Janeiro o sr. Adolpho

Salgado, morador na rua do La-

vradio, n.“ 17, com quem os era.

,assignantes n'aqnella cidadepó-

*idem entender-se em assumptos

.que digam respeito á empreza

d'este jornal.

rcitos altamente liberaes e justos,

o direito de defesa e o direito de

d'uma lei, faz esquecer todos os

abusos da decantada liberdade dc

 

destinos do cidadão á mercê

d'uns servos humildes do poder

executivo e do paço, que outra

cousa não são, inielizmente, os

juizes actuaes.

 

PARA A CADEIA

DepOIS OU O rei e lrrcsponsa-

vel ou não é. Se é, para quê essa

pressa de metter na cadeia. um

jornalista que o disse responsa-

vel E) Não estará, por ventura,

na consciencia publica a. irres-

ponsabilidade do rei? Então dei

xassem que esse mesmo publi-

co fulminasse com o seu despre-

zo ou a sua indignação o ousado

c atrevido jornalista. Se as suas

palavras cahiram no vacuo, se

não encontraram echo algum no

paiz, seria mais habil deixal-os

no vacuo, o que estaria de accor-

do com a moderação da coroa, e

não trazer certas couzas para a

tela da discussão. Ora pelo ardor

com que processaram o director

da Era Nora, parece que o povo

lhe deu razão e applaudiu ou vi-

ctoriou as suas añirmações, c que

era necessario por um castigo

severo impedir que crescesse na

turva o desprestigio de sua ma-

gestade. Logo cahe na lama a

irresponsabilidade real, o sr. D.

Luiz apresenta-se-nos como ou-

Já está em vigor a lei das rô-

lhas. O sr. Antonio Polycarpo

da Silva Lisboa, director da Era

Nova, foi no dia 24 do mez pas-

'sado condemnado a tres mezes

de prisão e um mez de multa a

500 rs., alem dos sêllos e custas

do processo, no 2.° districto cri-

,minal da Bôa-Hora, por abuso

,de liberdade de imprensa. E

:uma nova experiencia da mo-

narchia, que tem lançado mão

ide tudo para deter os progres-

sos da propaganda republicana.

Primeiro fingiu que nos des-

prezava; depois tentou subornar-

nos, roubou-nos as eleições,

perseguiu-nos na vida privada.,

calumniou-nos em toda a parte e

mette-nos agora na cadeia.

Provavelmente dá-se tão bem

com a ultima prova, como se

deu com as primeiras.

Não sabemos ao certo por

que fosse condemnadoo sr. Silva

Lisboa. Abusou da liberdade de

imprensa em tornar ao sr. D.
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Vejamos quites são as propriedades na

turacs do organismo, que. utilizadas pelo

cultivador, dao estes resultados dc transfor-

mação das especies.

Já vimos, em outro logar. quaes ellos

eram. Grupam-sc fundamentalmente nas do-

signnçõos de hcredümicdade e adaptação_

Todos os seres existentes se. nos mostram

diti'crentcs. ainda que pouco sensivelmente

o sejam; c todos ao apresentam tambem co-

mo sabemos, susceptíveis de reagiu-m con-

tra as acções do meio, isto é, do tomarem

modificações de. forma o de. funecionulismo,

ines que consigam estabelecer o justo ene-

ccssario equilibrio entre os movimentos vi-

tacs do ser, e os movimentos diversos do

meio mubiento.

Por outro lado, o individuo reproduzin-

do-se transmittc aos sous descendentes não

só os característicos que lhe são proprios,

mas tambem aquelles que accidentalmonte

recebeu na luctn 'da adaptação.

E' d'esta faculdade que se aproveita o

cultivador, dirigindo-a convenientemente no

sentido que deseja.

Ora, estes dois factos, hereditnríedade e

adaptação, são, como dissémos, unicamente

 

FOLHETIM
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“o DARWINISMO
_mv_

(Continuação do n.° 146)

O que vemos é r ue o homem modela a

.eu gosto, como so osso argila plastica, a

dia osiçñu do organin'nio.

y lilo modificação das plantas,tcmos egual-

Amante, o exemplo constante, deth do nós,

nas variedades sempre multiplicados dos

jardins.

' Os pombos, especie em que Darwin fez

1- seus memoroveis estudos para determi-

u estas leis da selecção e da adaptação,

' !escutam um numero enorme de varieda-

.- separadas por diferenças rofundas.

Um distincto cultivador ing ez, Jo 'o Se-

_'ht, progidptiñcava-se a dar, em tres an-

,nmom ñcação indicada nas cum,- devn'los _os acções physicas e chimicu do

,' an leis, uma. mOdiãcoçào na &me; do meio _

Old¡ cabeça. Portanto, tico completamente bunda d'un.
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jury, isto é, negando-lhe dois di-

julgamemo. Só esse despotismo

imprensa, liberdade que põe os

 

   

parte da responsabili- tra qualquer magistrado e paral

dade ,dos morticiniOS da Madei- I os magistrados são admittidas as

provas das accusacões que se

Í lhe lançam em rosto. E' ou não

draconiana e despotica a lei que

mcttcu no LimOeiro o sr. Silva

Lisboa?! li ousam-nos ainda lal-

lar em abusos de liberdade! Se

vós todos que governaes estes

reinos não houvesseis abusado de

tudo, não seria necessario oabso-

lutismo de levar á prisão homens

que sabem dizer a verdade.

Mas o funil vao-se estreitam-

do para baixo e alargando para

cima. O sr. Silva Lisboa accu-

sou el-rei de cumplice nos assas-

sinatos da Madeira. E que du-

vida ? Pode ser que não seja as-

sim, mas o sr. Pinheiro Chagas,

ministro da corôa, já um dia ac-

cusou a politica do Paço de po-

litica de serralho, e na politica

de serralho tudo e' provavel e

possivel. Se a politica de serra-

lho faz com que se apunhalem

odaliscas e assassinem ennuchos,

porque não ha de lazer com que

se metralhem eleitores indepen-

dentes que abalam o throno?

Entretanto, um que accusou o

rei de Chefe da politica de serra-

lho é ministro da corôa e outro

que chamou politica de serralho

á politica dos braganças, está no

Limoeiro. São estes confrontos

que calam no animo do publico

e vos abalam o throno, real se-

nhod

Houve ainda quem accusas-

se o sr. D. Luiz de fazer politica

pessoal,e de acobertar traiicantes

e ladrões. 'l'ambem esses foram

ministros da coroa. E foram-no,

ou por consenso e vontade do

rei que n'esscs casos acatou a

injuria, ou por vontade do paiz

que n'esses casos a consagrou.

Então, real senhor, é crime di-

zer a verdade? Pois nós so di-

zemos o que V. M. e o paiz

admittiram e accoitaram.

  

tc phcnomeno toda a explicação sobrenatu-

ral.

Isto mesmo que o homem obtêm cons-

cientemente c methodicnmcnte, executa-o a.

Natureza, por meio ds acção lenta das lois

do mundo physieo.

Vimos já como das observações e leis do

Malthus resulta conhecer-se que ao realiza

sempre o otn toda. a parto a fatal lucra pela

existencia.

Portanto, se. os individuos têem que. lu-

ctar (quer entre si, uns com os outros, para

se. apossarem dc alimento,_quer contra o

clima e atridentes do mundo exterior), se.-

gue-se a necessidade de morrerem alguns,

em( uauto outros triumpham pela¡ posse. de

qualidades particulares melhor apropriadas

:is condições da victoria.

E' uma verdadeira superioridade de oc-

casião que lhes faculta sobreviveram ao com-

bate.

Houve pois n'isto uma. escolha. ou :ele-

cção natural. Foram preferidos uns e con-

demnados outros.

Imagincmos uma especie de lobos que

se alimentam do diñ'erentes animaes, sobre

os uaes logram alcançar victoria, quer pe-

la girou, quer pela natucic, quer pela. agi-

lidade.

Se nobrevier umteme ou outro qualquer

n

   

          

   

  

  

 

  

  

    

  

Sc Vossa Magestade tem ici-

to governo pessoal c foi um dia

capa dos ladrões, Vossa Mages-

tade não é irresponsavel, o sr.

Silva Lisboa lcz muito bem em

dizer o que disse e foi injusta-

mente condemnado,injustiça que

ha de recahir sobre a vossa il-

lustre cabeça com tantas outras

que os monarchicos vos impu-

tam.

De resto, para nós, republi-

canos, pouco vale a condemna-

ção do director da Era Nova.

AchamOs-lhe tres vantagens, pe-

lo menos, e não lhe achamos in-

conveniente nenhum.

Primeiraz- O descredito da

monarchia augm cntou d”uma

maneira espamOsa.

segundaz-Muitos se acaba-

rão de convencer de que nada

faremos sem a revolução e que

Ç necessario preparal-a quanto

única.

Terceiraz-Ficâmos sabendo

que teremos de nos acostumar

á cadeg_= e diesse costume tam-

bem necessitamos, e irêmos pre-

parando as costellas para o eifei-

IO.

 

O PUl'O de Aveiro, por conse-

guinte, só tem que agradecer a

Sua Magestadc cl-rei de Portu-

gal a graça, que acaba de conce-

der á Republica.

-«› -MÍEh--A-r-

AGRADECIMENTO

W

E' na provação dos grandes

desastres que se at'erem as dedi-

cações lcaes e desinteressadas,e

na adversidade, nos inopinados

e crucis transes da vida que se

aquilaia o valor dos amigos, o o

egoísmo e a lealdade dos adver-

sarios.

A eatastropiie que nos feriu

tão rudemente não ficou restri-

cta só ao nosso sentir. Devemos

immorredoura gratidão aos cava-

_n____

 

accidcnte que apenas permitta na região a

persistencia do veado, vejamos quoes serão

os resultados da selecção natural.

E' claro que, tendo o:: lobos de luctar na.

corrida com o veado, só sobrevivcrâo aquel-

les que foi'an dotados emu maior agilidade,

D'isto resultará por (lescendencia uma.

nova men de lobos do agilidade crescente

pela acção selectiva natural.

Sc tivesse sin-cedido pelo contrario que

a preza persistente fosse um animal corpu-

lento c. forte, a raça. de lobos, que se croaria

por selecção, possuíria, cada vcz mais em

elevado grau, o vigor e robustez.

Foi o que se realizou nas montanhas (le

Catskill, nos Estados-Unidos.

Encontrnm-se ahi as duas raças de lobos

que acima deixamos apontadas: uns, caguios

e agem, que perepâruem os anunaes corre-

dores; outros pez os mas vtgorosos, que

atacam frequentemente ou rebanhos.

D'estes factos podemos concluir que, da

selecção natural, resulta sempre um aper-

feiçoamento organico, por isso que a Nutu-

reza. dá a victoria ao que apresenta uma or-

anisacão mais bem adaptada. às condições

o inc-io.

Ao passo que o homem tem apenas em

vista pela selecção artificial obter a sua pro-

pm Vlntssem, na Nsttuen ha sempre tem

'llieiros que nos testcamnharam

, a sua condoleneia. Não esquece-

*reinos jt'unais a generosidade e

dedicação de assignantes o ami-

gos que nos proporcionaram es-

clarecimentos para regularisar-

mos os trabalhos d'escriptorio

n'este caltos de reminiseencias

por onde nos temos guiado, riem

a espontaneidade dc sacrifícios

que. nos foram oil'erecidos para

suavisar uma perda que nos (lei-

xou a braços com grandes dif-

íiculdades.

São esses rasgos de fraterni-

dade tào da alma que vinculam

o nosso coração, esses sentiment-

tos generoso:: que viviiicam este

modesto luetador, dandirlhe in-

centivo para continuar na brecha,

combatendo pela causa da Repu-

blica, que é a cauza de todos nós.

A' imprensa do paiz que noti-

ciando o voraz incendio das nos-

sas oftieinas, nos dirigiu palavras

deconforto e de atleicao traternal

consagratnos egualmente os, pro-

testos do nosso mais sincero re-

conhecimento..

(Ionsinta-nos, porém, a bene-

volencia de todos os nossos ami-

gos que destaquemos d'entre os

innumeros obzequios recebidos

por nos, a prova de muita defe-

rencia que nos deram os proprie-

tarios do Campeão das Provincia¡

e da Imprensa Aveirense, pondo

ao nosso dispor as respectivas

typograpliias. São iinezas que nos

calaram suavemente no espirito,

e a que saberemos ser gratos sem

quebra de dignidade partidaria.

Tantas provas de sympathia,

generosidade e lealdade que nos

foram manifestadas em momento

tão solenine serão por nós retri-

buidas com uma inolvidavel gra-

tidâo.

t

   

  

 

   

   

   

   

  

    

  

 

  

 

  

  

    

  

    

   

  

A Empreza.

 

o connAo SANITARIO

 

O governo está resolvido a fa-

zer continuar o cordão sanitario,

ao que parece. Pois o tal cordão

sanitario poderia muito bem ser

para os jornaes opposicionistas

uma mina inexgotavel de ataques

ao gabinete do sr. Fontes, por

_ã_-W

dencias ao equilibrio das forças e á perpe-

tuação dos mais bem organizados.

A' mais pequena variação, á mais insi-

gnificante diii'ercnça de estructura, ou de

constituição, e. Natureza por meio de sele-

cção conserva e avigora o que é convenien-

tc c boni, o despreza emata o que é preju-

dicial e mau.

'Pal é o trabalho lento e surdo que se exe-

cuta no decorrer dos seculou, preparando na

sombra a. transformação das especies, o ap-

paroeimento de novas organizações sobre o

globo.

Tão curta é a vida do homem, e tão mu-

daveís os seus caprichos, que os productos

da selecção artificial nunca. conseguem se-

nño o cumulo da imperfeição quando coto-
jados com os da. Natureza..

Não conseguimoa ver os eñ'citos da se-

lecção natural das suas progrcaswas e len-

tissímaa transformações senão quando ellas

nos a parecem em resultado ultimo. Então

consi orando as formas, apenas upruciamos,

á simples vista, um facto unicoz-quo ella¡

são hoje diii'erentee entre si, e ditl'erentcs do

que têem :ido nas diversas cpochas geolo-

gicas.

As causas determinantes da selecção ua.-

tural são muito variadas, mas podem inclu-

ir-ue na¡ designações de ;wacçào do clima

' a > 'l



  

  

  

  

  

   

   

                                                        

    

   

            

   

 

   

      

    

 

de campanha] Pobre do paiz, se

tivesse hoje de se envolver em

alguma.

Finalmente, os soldados an-

dam rótos, sujos, com frio e do-

entes. Se estivessemos no verão,

havia de se formar entre elles

certamente o primeiro foco cho-

lerico. Alem d'isso, poucos des-

de o principio e dizimados ainda

pelas febres, deixam a fronteira

aberta a todo omundo e se todo

o mundo não passa é porque não

quer.

De maneira que esse cordão

que poderia ter alguma utilidade,

só tem uma para o governo:-

esconder muitas Verbas do orça-

mento. Note-se que. custa riosde

dinheiro a nação em dcspczas

cxtramvlinarias.

(A) Diario de Notícias já levan-

tou uma ponta do veo do cordão. O

que ahi fica, c que provém de

boa fonte, confirma e desenvolve

as aflirmaçõcs do Diario de Noti-

cias que tanta sensação causa-

ram.

que e mais uma grande vergonha

nacional. à

Em primeiro 'lugar e muito

duvidosa a efticacia'dos cordões

sanitarios. Varios medicos e hy-

gíenistas iminentes, alguns por-

tuguezes, se teem manifestado

contra elles. Mas nhãmos isso

de parte e acreditamos que se-

jam efñcazes.A que devem obe~

decer principalmente n'esse caso?

As condiccões dos individuos

que os constituem devem ser da

maxima salubridade, para (me,

estando a poucos passos do cho-

lera muitas vezes, o não propa~

guem em lugar de o deter, eo

cordão deve-se estreitar o_ mais

possivel para que a sua “guan-

cia se exerça de modo que não

entrem no paiz todos os entran-

;zeirosque tiverem vontade d'isso.

'J' o que se da como nosso celebre

cordão sanitario? Demodo algum.

A situação dos soldados tem

sido e continua a ser horrivel.

Toda a gente sabe como o clima

é frio nas nossas fronteiras. *tan-

to ao norte como ao sul. Pois as

forças sahiram dos seus quarteis

em fins de Setembro, sem uma

unica manta para se cobrir e as-

sim estiveram em alguns pontos

ate meiado de Outubro. Dormiam

no chão, amontoados comopor-

cos e n'alguns sitios ao ar livre,

porque nem casas, nem barracas

de campanha, nem sequer mat-

tos tinham para se abrigar. Por

fim lá foram arranjando casebres,

palheiros e cavallaricas para_ se

metter. Hoje dormem moitisst-

mos em cavallariças, ao lado de

jumentose machos cheiosde ma-

taduras, Num estado incrivel (le

- orcariae immundicie,indo a sua

infelicidade, pasmae oh gentes,

até pagaraluguer das cavallariças!

Outros, no Alemtejo, ondeo pa-

vimento das casas é de tijollo,

teem dormido em cima do tijol-

lo sem uma esteira ao menos

para estender por debaixode s1,

n'este tempo horrivel de frio que

vae correndo. D'aqui doencas' suc-

cessivas nas praças, que baixam

ao hospital em numero espanto-

so. Mais dum terço tem abando-

nado acordão, onde geralmente

não voltam, porque na 4.' lel-

s'âo militar,,por exemplo, ha or-

dem para-ñcarem addidas aos

regimentos de Elvas. O que re-

sulta d'aqui? Resulta a diminui-

cão ou redacção das patrulhas

e por conseguinte o desguarneci-

mento da fronteira. Se antes das

doenças já os hespanhoes e os

contrabandistas passavam as de-

zenas, porque at'orca era em _nn-

mero insufliciente para os Vigiar,

hoje só não passa quem nao

quer. Que risivel cordaol Se o

cholera tivesse de Vir!!!

Varios commandantes do con-

tigentes teem pedido providencias

ás autoridades superiores para o

mal estar dos seus subordinados.

Mas ou não lhes respondem, ou

respondem-lhes em termos do

troca. Se pedem mantas para os

a soldados, ninguem ouve! Se pe-

, dem_.providencias sobre os aquar-

telamentos respondem-lhe que

se arranjam os soldados conto po-

derem, porque estão em serviço de

campanha! Que grande tn'ocmio

É
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Ainda que tardias, não são

extemporaneas as considerações

que nos sugeriu a attitude. servil

do governo portuguez, (“ensw'ando

os bispos d'Angra e da Guarda

na questão das encyclicas publi-

cadas illegalmente por aquelles

dois purpurados.

Parece que estamos em pleno

reinado theocratico. A imbecili-

dade do governo auctorisa a reac-

ção a coartar as prerogativas re-

gias, pretendendo impor-se ás leis

civis que regulam os assumptos

ecclesiasticos. [Testes deslcixos

mooconl'essou o bispo da Guarda

em officio ao ministro da justica,

nunca submetteu as suas pasto-

raes ao beneplacito regio.

Roma tambem se insurgiu con-

tra o zelo serodio do governo por-

tuguez pelos direitos da coroa em

materia espiritual. «Os costumes

tanto modilicaram as leis», na

frase do bispo da Guarda, que

umas emolientcs portarias domi-

nisterio da justiça para conter em

respeito os bispos reaccionarios

que publicaram illegalmentc a

encyolica Humanas genus, feriram

as susceptibilidadcsdo Vaticano,

mandando este pelo Monitor de

!toma atacar o governo portuguez

por ter censurado (!_) os bispos

que sem o beneplacito regio de-

ram publicidade á tal encyclica,

Os ministros do sr. l). Luiz sc

tivessem ainda uns vestígios de.

pundonor rcpelliriani energica-

mente a afironta d'essa tribu, que

a sombra da indifl'ercnca dos

mesmos ministros pretende cal-

car a lei com pretextos inadmissí-

veis, que só revelam um espirito

irroconciliavel e entatuado, com

aspirações a fazer retrogradar o

o_paiz as opor-.has do ultramonta-

msmo feroz, que tinha por lei a

sua unica vontade.

Esta attitude do episcopado

portuguez e da curia romana

mostra d'uma maneira evidenteo

caminho quea reacção tem sabido

habilmente alcançar pela incuria

disso a que por antifrase chamam

governo portuguez. Uma untuosa

  

ou meio ambicnte-alimentação-habito
e

exercicio-posse das fomenta-e relaçoes

rociprocaa entre todos os aerea. _

Nos animam, n acção d'cstes diñ'orcntcs

agentes biologicos manifesta-se da inn modo

não menos evidente e sensivel. Aecim vo-

mos que o frio desenvolve n mansa do _corpo

o cria o temperamento sungumeo; estimula

a sensibilidade o a. circulação capillnr da

elle; segmento a bcmatose cutuneu_ o o cn-

for periplicrico; provoca ao exercicio mus-

cular', nguçno appctito o torno mais activas

as funcçóes digestivns. _

O calor, dilatando o or, dimcultn o rea-

pirnção,-porque em cada inspiração forno-

co nto uma quantidade menor de oxygcnio.

Os organismos são d'oste modo !Itaituba

lo' nc do meio em que Vivem; orçn

Elfen é cítbnter pela vida, E, ou se inediti-

cam or alterações do forma, quemaia tar-

de s. ereditariedade e o exercicio tornam

lixos, creando noivas raças; ou impotentes na

ta sào venci oa e morrem.

hME: justamente esta. a lei dnselecção na-

tural em questões do acclunaçâoz-vansr

ou 51°::me factor da :selecção natural 6 a

mesmo.

Vimos como, em :multado das leia est;-

ppmldu por Malibu, n tom" :ou u

luctn originada pela concorrencia perante

os alimentos.

Os animales da mesma especie são aquel-

les que travam entre si um combate mais

violento.

Com efeito, a. maxima. intensidade da

concorrencia vital, dcvc dar-ao entre os in-

dividuos que nutrem eguacs desejos e ue-

ceosidadcs.

Collocadoe nas mesmas regiões, sempre

frente a frente ex ostoa nos mesmos perigos

-a vida de uns depende da. vida do outros.

Quanto mais proximos form, mais facil

será sobrevir a atrophia e a morto nos que,

por mais fracos, só possam viver dos sobe-

jos dos outros, melhor organizados.

E, para esta victoria de una sobreontros,

bastará o aproveitamento das menores va'

riaçõoa ou adaptações organicas.

Assim se distanceinm as diferentes es-

pecies, destacando-se em grupos bom cara-

cterizados, e por assim dizer independentes.

por isso que desappnrecernm na luctn as

especies intormedinrias. A

Pelo afastamento nos caracteres, afas-

tam-se egualmente as necessidades; e torna-

se-lhes possivel a vida, ao lado umas das

outras, podendo aproveitar-se cado um¡ do

(laevis outra., 6 com latnmeote ipatil. ,

inn Moon :calm

criminosos nasce o abuso, e., co- ~

admoestaçãç lançada a publico

ad hoc e aos purpurados, recal-

citran , :por mercê do nosso se-

ra1›liic"governo, fez explosu' as

iras do santo verão Guarda e as

de Roma. N'este caminhar, den-

tro em pouco, teremos as foguei-

ras sacramentaes da inquisrção.

' o

Perante o arreganho da reac-

ção, arremessamos a cara dos

nossos governantes com a attitu-

de energica, altiva e digna da

moderna Republica do Uruguay,

que mandou expulsar do seu ter-

ritorio a vibora que levantou o

collo para morder na mão que

lhe abriu as portas de sua casa.

Revejam-se n'este procedimento

altaneiro, oh pinos servidores da

monarchia portugucza.

O nuncio apostolico na repu-

blica de Uruguay, um digno

emulo de Mazclla do triste _cele-

bridadc, attncúra as instituiçõgs

do paiz, esquecendo asua missao

evangelica. 0 governo reprehen-

deu-o. o tensurado recalcitrou e

aquellc corta a questão mandan-

do expulsar 0 ministro do_ \Fill-

cano com estas laconicas linhas:

«Senhor delegado apostolico

_Em vista da attitude tomada

por v. ex.“ nas sunsrelações com

o governo da rcpubhca,o supre-

sidentc ordena-me que envie v.

ex.“ os seus passaportes, fixan-

(lo-lhe o praso de 2/1. horas para

deixar o territorio da nação. Sau-

da a v. ex.“ HitLtlltillllCl'lte~ Fran-

cisco J. Ortiz»

E' assim, com esta isenção,

que se fazem entrar na ordem

aquclles que cmrhitam das suas

attribuicões.

  

_ CARTAS”

Lisboa, 5 de dezembro.

Antes de tudo seja-me permit-

tido saudar os valentes redacto-

res do Povo de Aueiro,que, arros-

tando com asinnumeras difficul~

dades, de que. certamente se hão

de ter visto cercados, depois do

fatal sinistro occorrido nas suas

officinas, souberam sair vence-

dores, continuando com a publi-

cação d'este denodado campeão

da democracia,atravez da guerra

vil e traiçoeira dos servos da

monarchia.

- O facto mais importante do

movimentorepublicano, occorri-

do n'este interrcgm), foi o julga-

mento do illustre redactorda Era

.Yom. o nosso corrcligionario Sil-

va Ligiioa, Us leitores du Povo dc

Aveiro já conhecem, crertaincnte,

pelos L'hll'erentes jornnes, tudo quo

se passou pcress;10ccas1ao,_sen-

do portanto inutil, a repetição.

(lomccarei portanto pelos factos

occorridos durante a semana.

Tinham alguns Clubs conwwzido

as suas assembhias goraes e re-

solvido irem no domingo visitar

Silva Lisboa ao Limoeiro. Os jor-

naes republicanos deram conta

d'estas resoluções, que toda a

gente sabia e que nao tinham

cousa alguma de extraordmario,

antes eram perfeitamente regula-

res e naturaes. Pois o governo que

com tanta valentia tinha posto em

m

 

lucia pela existencia, c diminue tambem a

tendencia :í variabilidade das especies.

D'isto resulta o estacionamento de algu-

mas fórums, que são geralmente as mais

elementares, c rm que o rudimentarismo da

organização torna. impoasivol a luctn.

E' uma novo. lei que teremos occasião

de repetir, estabelecida pelo celebre geologo

ingloz Lyollz-Aa fóruma organicrw são trin-

to amis persistentes, qwmlo menos elevadas

n i, escala dos seres; a mutuubibidade e 'carin-

büidwle crescem á med-ida que nos vamos ele-

vando na. escola dos organismos.

Uma outra causa da variação das espe-

cies é o habito ou o exercício.

na muitas vezes logar ao cxaggcrado

desenvolvimento de um orgão, trazendo co-

mo resulta/do n atrophia de outros menos

empregados.

Onde ha maior actividade de exercicio,

ha uma. acção no systems). nervoso provo-

cando o acto reflexo, e portanto a. activação

da proliferação dos tecidos n'aquelle ponto;

forçando assim a seiva alimentar a. concor-

rer alii.

0 orgão quo mais funcciona adquiriu¡

um desenvolvnuonto excessivo; e, como em

um organismo a aommo. das energias com-

mte, p. lei do desenvolvimento reciprooo

mais!, que, quando aos d'allu nyln pc'

  ;ij-h. um-:

Vigor a lei das rolhas, a celebre

lei forjada no paço e approvada

PEIOS partidos monarchicos em

fraternal convivio, embora apps-

rentando zangas e divergenmas,

esse governo intimidou-se com

estas manifestações de sympathia

o desenvolveuum apparato bolh-

co, tão forte como se se tratasse

de uma verdadeira revolta; todas

as embocaduras das ruas proxi-

mas do Limoeiro ainda as mais

inferiores, estavam tomadas pela

policia e no quartel dos_Lo_vos

estava toda a forca disponivel _de

prevenção, prompta à primen'a

voz!!!

Alem d'isto fez publicar nos

jornaes de domingo que a policia

tinha ordem de empregar a força!

Desnecessario é dizer que não

se deu caso algumcm que a poli-

cia interviesse. Todosos que t1-

nham resolvido ir visitar Silva

Lisboa Hzcram-n'o sem se intimi-

darem com as ordens ferozes que

o medo do governo tinha feito

annunciar. No Limeiro só deixou

entrar 4 pessoas de cada vez; no

domingo foram visitar Silva LIS-

boa ao Limoeiro 455 pessoas;

abrindo-se o Limoeiro as 9 horas

e fechando-se as 3. facil é reco-

nhecer a impossibilidadede maior

numero de visitas, foi oque suc-

cedeu retira ndo-se iunumeros

correligionarios sem o poderem

cumprimentar.

Não ficou porém,aqui o medo

do governo d'el-rei. Realisou-se

no domingo as 2 horas um comi-

cio em Sacavcm, a lim de. sedis-

cutirem as reformas politicas, e

a noutc inauguram-se na mesma

localidade o Club :24 de agosto e

a respectiva aula. A's 2 horas,

achando-se reunidas nolocalesco-

lhido para o comicio,nmitas cen-

tenas de pessoas, não só de Sa-

cavem mas das immediacões, e

achando-se tambem resente o

celebreadministrador os Olivaes,

Villaça, auctoridade. tão inepta,

quão insolente e brutal tomou a

presidencia o nosso illustre cor-

religionario Trigueiros de Marte!,

que em frases conceituosas e

energicas expozo tim do comício.

Em seguida uzaram da pala-

vra os nossos illustres correligio-

narios Gomes da Silva, que pro-

feriu um brilhante e energico dis-

curso, sendo calorosamente ap-

plaudido, mas merecendo por

duas vezes admoestacõesda brutal

auctoridade, que não lhe soilria

o animo ouvir tantas verdades

ditas ao povo; n'estas occasiões

o povo prerompia em mais ener-

gicos applausos, demonstrando á

ignora auctoridadc a sua sympa-

'thia e. adhesão aosnossos princi-

pios. Seguiu-se Eugenio da Silvei-

ra que discursou brilhantemente

seguindo o administrador o mes-

mo proceder que com o anterior

orador, e redohrando o povo de

appluusos. Tomou então a pala-

vra Magalhães Lima; a auctorida-

de já a custo se continha quan-

do o illustre e valente caudilho

da democracia apreciava a leido

recrutamento. Sem ter proferido

uma unica allusão pessoal, o ad-

ministrador dissolveu o comício,

brutal e despoticamente, inti-

mando o povo a dispersar no

m

 

ra. mais, as outras devem variar para me-

nos, ficando inevitavelmente atrophiados

os orgãos que lhes correspondem.

As modificações,obtidas nos organismos,

perpectuam-so pela herança; e a acção con-

tinua do exercicio trará uma diferenciação

cada vez maior, acabando por produzir os

orgãos apenas «rudi'mcntaüh testemunhas ou

documentoe da organização dos antepassa-

dos.

Darwin cita um facto curioso da acção

do exercício na variação das fórmns.

Não nos ponpamon a citiil-o tonto mais

que ao refere à fauna de Portugal.

Ha, diz o aabio naturalista, na ilha da

Madeira, uns colcopteros quasi desprovidos

de azas, centros munidos de nas muito de-

senvolvidos o ví orosaa.

Este facto é evido à violencia do vento

do mar.

Os primeiros coleopteroa, renunciando n

luctnr com as correntes de nr. occultam-se mem.; pu”“ a' “WH” Wando'
emqnanto dura. a tventania; e da falta do

exercício das :nas resultou o ntrophiurom-

se.

Os outros, pelo contrario, penilümm

lucta; e o normaime n

originou o desconto! 91W

dos orgão¡ do

o »ummon-oo'

.(.r -.

'.'n _v
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praso de 5 minutos sob pena de

empregar a força. Em Sacavem

estava uma grande força de ca.

vallaria _da guarda municipal o

cavallaria 4, grande numero de

policias e uma forca de infanteria,

o administrador tinha disposto

tudo de forma a bem trucidar o

povo á minima causa que lhe for-

necesse ensejo! Conseguiu apenas

mostrar a sua ridicula e provo-

cante auctoridade sendo severa-

mente stygmatisado ainda pelos

nossos adversarios que não fazem

parte dos accordos. Em seguida

houve um opulento lunch em casa.

do presidente do Club o sr. Au-

gusto Alves de Almeida, onde se

trocaram calorosos e repetidos

brindes, reinando sempre amais

franca alegria. Seguiu-se a inau-

guração do Club, cuja sala é vas.

ta e estava elegantemente ador-

nada e repleta de damas e cava. .

lheiros. Aberta a sessão o presi-

dente expóz o fim da reunião e

a necessidade d'aquella associa-

ção e o muito que d'ella havia a,

esperar em prol da nossa causa.

Em seguida deua palavra aMa~

galhães Lima, que produziu um

dos mais energicos e brilhantes

discursos que lhe temos ouvido,

sendo a cada momento interrom- '

pido pelo auditorio com calorosos

applausos. Fallaram mais Mar-

tel, Gomes da Silva, Joaquim Sil-

veira, Lima Junior, Lacerda e

Mello, D. Angelina Vidal, Paulo

da Fonseca, José Vieira, F. dos

Santos e A. da Silva.

Os oradores stygmatisaram to-

dos com

acontecimentos e mostraram a

necessidade, de que o partido to-

masse novo rumo a lim de ener-

gicamente e por todos os modos

salvar o paiz das garras da mo-

narchia, sendo n'estes pontos en-

thusiasticamente applaudidos. A

testa terminou ás 'JU horas, rei-o

nando sempre a melhor harmo-

nia. A Manuel Bruno da Costa

Pereira, um luctador incansaVel,

cabe a gloria da organisacào

d'aquelle Club e do desenvolvi- '

mento das ideias republicamsl

em Sacavein.

Tableau-O administrador an- .

tes de anoitecer retirou para Lisa'

boa, escoltado por uma força de i'

cavallaria l l l

São d'esta força todos os mr- _

lentes da monarchia. Arrogan..,s

e insolentes, que dispõem da l'or- -

ea; espurios, devassos, e covar-

des, sempre.

Mario.

--_+--h.

Bairrada, 27 de novembro.

Surprehendidos dolorosamen-

te com_ a noticia do desastre de

que l'Oi-victima a honrada em-

preza d'este jornal, consignamos

n'este lugar a manifestação do

nesso vivo sentimento por tão

inesperado revez na vida labo-

riosa e honesta do primeiro pe- _

l'lOdlCO republicano que vio a

luz da publicidade em Aveiro, o

que tem jaasmgnalada a sua pas-

sagem no jornalismo por actos

brilhantes d'um combate sem

treguas em prol do ideal demo-

crauco.

:mm

aptidão physiologicn ou

minada o anuncio.

No luctu pela vida, muitas vozes o Acaso.

psychologicn dano-:

oücroce 30s organismos nnimaes uma salvn- '

çao, que: seja na fuga que lhes deparo uma "

regiao amiga e protiactora, quer no ¡omno

hioernal oulestivnl, como meio do se livra-

rcni _do frio ou da tomc e de porscguidora

inimigos.

_ Na repetição do facto, npparecondo pow

riodicauieutc as mesmas necessidades o os

mesmos ou identicoa recursos, gem-coolin-

into; o este, transmittido do paes a filhos,

lixado pola. horsdituricdade o constantemen-

te augmeutado pelo exercicio produz o "n-.É

titulo.

Depois diñ'erentos causas incidentes do'

meio vom modificou-'os instinctoc. 0 Cm
popàüua prírwipatà, levado

ca, perdeu all¡ o instincto de subir às arvo-

res para caçar os insectos de que no oli~

(mas

(mm'à'mimw V.

. . i, _ .
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r. r nr'. . ' 1 I_n.', ::à

    

energia os ultimos'

para o Ameri- .
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.A provação que acaba de ex-

perimentar a empreza do' Povo

de Aveiro, se bem que foi cruel,

não anniquilou a existencia nem

' estremecer¡ a coragem dos valen-

tes batalhadores seus groprieta-

rios, que poseram ao ¡spor da

A causa da republica os seus in-

. cançaveis serviços e denodados

' esforços. Vivera esta folha,a des-

' peito de quantos inimigos lhe

~ malquistem a existencia, por vc-

zes attribulada, mas sempre in-

dependente e digna. E que viva,

I prestando ao partido republicano

a continuação dos bons serviços

que lhe tem dispensado,eis pelo

que ardentemente nos interes-

sumos.

E que viva, para ser, no dis-

tricto, uma atalaya constante dos

direitos do povo, c para fusti-

gar sem do nem piedade a devas-

sidão dos partidos monarchicos

- e os escandalos do clero, seu al-

› hado predilecto aqui e em toda

~ a parte, na lucta empenhada con-

tra o partido republicano; que

viva para lançar a execracào pu-

blica todos os abusos e todas as

~ iufamias dos homens de que a

monarchia se serve para espesi-

~ nhar o povo; que viva, emtim, pa-

ra continuar a ser um marco assi-

gnalado de protesto contra os r -

golos que dirigem a politica do

districto, eis os votos do nosso

sentir, e, ,com elles, a adhesão

mais uma vez franca e aberta ao

› :ideal que o Povo de Aveiro repre-

senta na imprensa portuguesa.

O

Ú t

0 elemento clerical tão habil-

mente aproveitado n'esta locali-

- dade pelo partido dos homens da

Granja, continua a dar _theme para

a narração de enorunssnnos es-

- candelos.

Não é só no hurgo podre de

Anadia que preponderam os caci-

ques, fazendo a seu talante as

eleições, escolhendo a dedo os

camaristas, dandoalei em tudo,

captando as boas graças das pri-

meiras auctoridades e anichaudo

os parentes em logares accommo-

daticios. No concelho d'Oliveira

do Bairro ha tambem um cacique,

um reverendo, que pretende en-

volver-se em todos os actos do

municipio a que e estranho.

.lá nos referimos a umas per-

seguições e a uns vexames que

esse reverendo movera contra a

familia do fallccido thesoureiro

da camara, um honrado homem

que nunca se prestára a associar

o seu nome a scenas indecorosas.

Pois o reverendo não desistiu do

seu plano tenebroso. Dominando

a camara d'Oliveira do Bairro,

envolvendo-se nos actos da sua

- administração, sem haver d'entre

os camaristas quem o expulso,

quem o deite á margem, elle não

descançou em quanto pessoal-

mente não assistiu á prestação

de contas pela viuva do fallecido

thesoureiro da camara e sem ver

contar os dois contos de reis que

ella entregou, logo depois da mor-

te do marido.

O sotaina, cheio de odios e

animado d'um espirito de vingan-

ça que se explica, como ja referi-

mos, pela concorrencia que o es-

tabelecimento da familia do fal-

' lecido thesoureiro da camara, faz

ás lojas das amasias do padre,

esperava anniquillar aquella fa-

milia, vendo-a inesperadamente

privada do seu chefe e protector.

Enganou-se, suppondo que avlu-

va não prestaria as contas no de-

vido tempo; enganou-se mais uma

' vez nos seus calculos astuciosos

. e velhacos, o roupeta.

, De que mais se lombrará elle

agora.
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EXPEDIENTE

Pois que o incendio nosinhibe

de enviar o Povo de Aveiro a mui-

tos dos nossos assignantes, roga-

mos aquelles que o não recebe-

rem 0 obsequio de o partmipar

. á redacção.

Continuamos a esperar do ca-

;Éygllieirisaio de ;pagamequ
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informações que possam escla- mente ao numero dos que o sr. se o referido empregado pre-

recer-nos para regularisar os

nossos livros e evitar muitas

irregularidades que por ventura

possam dar-se na remessa do

nosso jornal ou cobrança das assi-

gnaturas. NoCadaval, Bombarral,

Peniche, S. "thiago de Cacem,

Obidos, etc., contavamos alguns

assignantes, de cujos nomes não

nos resta qualquer indicação por

onde nos possamos guiar. Temos

a maxima confiança no caracter

de todos, e esperamos nos pro-

porcionem osmeios ao seu alcan-

ce no intuito de poi-mos os traba-

lhos no mais regularandamento..

_4-_

Não são inopportunos os nos-

sos cumprimentos ao austero e

honradissimo redactor do (Jonim-

bricense pelo 38.** aimiversario

do seu periodico. O grande in-

cendio que reduziu a cinzas o

nosso modesto semanario inhi-

bin-nos de dirigir ha mais tem-

po as nossas felicitaçõ'es ao de-

cano dos jornaes portuguezes, e

incontestavelmentc um dos mais

respeitaveis pela seriedade, re-

ctidào e imparcialidade como tem

sabido conduzir-se atravez d'este

seculo de egoísmo e podridão

nas luctas iugentes da imprensa.

Con gratu lamo-nos sincera-

mente pelo 38." anniversario do

Canimbricense, endereçando ao

seu dignissimo redactor o nosso

mais cordeal parabem.

----_4-_---

Realisou-se na sexta-feira da

semana passada no theatro Avei-

rense um comício que teve por

fun tratar da vinda immediata

para esta cidade do regimento de

cavallaria '10. Depois de varios al-

vitres tendentes a sanar as (lifti-

culdades que se oppõe a um me-

lhoramento de tanta magnitude.

a assembleia resolveu nomear

uma commissão que fosse em

Lisboa juntar-se aos representan-

tes d'este circulo e todos inter-

eedessem com o governo para

que iizesse com a maior brevida-

de collocar aqui o regimento que

pela ultima dictadura ministerial

estava destinado para esta cida-

do.

Todos mostraram vontade de

servir os interesses d'esta infeliz

terra tão depauperada por essas

malditas rivalidades politicas,sem

que todavia o assumpto sujeito es-

capasse ao jogo politico das fac-

ções monarchicas locaes. Por

mais bem mascarada que pare-

ceu a imparcialidade dos dois gru-

pos, manifestaram à porfia a quem

se não cega facilmente com o

seu enfatuado patriotismo, a an-

ciedade de attribuir a si maior

parcella de gloria n'uma questão

capital e que por isso devia ser

completamente extranha a tão

despreziveis intuitos. Mas não, e

o nojento sestro a vencer-lhe as

boas intenções que por ventura

alimentassem na presente con-

junctura.

Não desejamos levantar attri-

ctos ou ferir susceptibilidades.

Apezar de opportuno, não nos

alongarêmos muito em conside-

rações, porque receiamos com

isso arrefecer a acção collective

de muitas individualidades poli-

ticamente inimigas. Sc cada hos-

te procura ettribuir a si mais

serviços n'esta questão, deixemos-

Alexandre da Conceição classifi-

cou com tanta propriedadel Foi

infeliz na edea e desastrado nos

argumentos que apresentou para

impugnar a proposta justissima do

sr. dr. Jose Pereira, .ue lembrou

a assembleia com ontrinas ir-

respondiveis a conveniencia de

incluir nos delegados desta ci-

dade alguem que representasse

o operariato.

Para ser admittidaa proposta

do sr. doutor Jose Pereira era

necessario, exclamavaaquella pe-

I'cgrina creatura, representar a

classe dos medicos, dos theolo-

gos, dosadvogados, etc., etc......

Oh! que desastramentol Parece

ignorar que entre nos a classe

operaria só, é mais numerosa do

que todas as outras classes, juntas

e consequentemente,por um racio-

cinio que não escapa ao campo-

nio mais bocal, e a mais interes-

sada n'esse como em todos os

melhoramentos n'iateriaes que por

ventura se introduzam aqui!

Ora vá: salve ao menos as ap-

parencias para não cair no ridi-

culo de o appellidarem. .. demo-

crata de contrabando. Nós já. o

conhecemos. Agora os ingenuos

que façam justiça ao seu incom-

paravel caracter!

5%

A commissão aveirense que

havia ido a Lisboa, chegou aqui

na quinta feira ultima, e convi-

dou a cidade para n”aquelle mes-

mo dia se reuniránoite no thea-

tro Aveirense, a fim de lhe dar

conta dos seus trabalhos. A casa

estava litteralmente cheia Só trez

membros da commissáo i'allaram

expondo a maneira como se ha-

viam conduzido na capital.

O corpo estava administrati-

va, economica e scientilicmmen-

tc destinado a esta povoação, e

nenhumas consideraçõespessoaes

influiram no animo do Sr. Fon-

tes e da cominissào da reforma

do exercito para o regimento

ser aquartellado aqui, como o

disse o presidente do conselho

de ministros aos cavalheiros que

foram a Lisboa representar esta

cidade. Portanto a commissào,

com franqueza, se teve algum la-

do util, foi o de apparentar uma

vida que não temos. Se dientre

tanto barulho patriotico ou não

ha alguem que se mostrou mais

saliente foi, sem a lisonja que

nunca nos manchou os bicos da

penna, Manuel Firmino. .lá lhe

verberámos os actos publicos

muitas vezes. Agora não lhe ne-

garemos essa justiça.

_+_

Na administração do bairro

oriental do Porto cii'ectuou-se ha

dias o registo civil do nascimen-

to d”uma cre-anca do sexo femi-

nino, filha do nosso presado ami-

go Alberto Bessa, recebendo o re-

cem-nascido o nome de Julieta.

Foram testemunhas os surs.

Jose Maria Durão e Dionisio Fer-

reira dos Santos Silva.

Ao nosso bom amigo endereça-

mos d'aqui um cordeal aperto de

mao.

__ ___.a_.______ .__..

D'envolta com a papellada per-

demos um escripto em que ouos-

so amigo Bessa de Carvalho se

lho esse QOStÍHhO 00m quanto que julgava victima d'um abuso pra-

tenhàmos o regimento em Aveiro.

Do mal o menos.

O

Não podemos deixar no silen-

cio uma grave desconsideração

á classe operaria insinuada no

meeting por um alarde-ado repu-

blicano, democrata e nào sabe-

mos que mais qualidades com

que se impunha á admiração do

Zé Pascoviol E' o espirito mes-

iinho, sobranceiro e pseudo-

?dalgo a pôr a nú o caracter ir-

reconciliavel d'estes iigurões fu-

nambulescos; é a má vontade e

o desprezo com que taes demo-

cratas [sic] recebem a ingerencia

das blusas nos negocios publicos.

Pasmosa incoherenoia de um

ticado na repartição telegraphica

do Porto e pelo que pedia provi-

dencias ao dignissimo director

d'aquella repartição.

Lamentamos não a publicar,

pois que o nosso amigo dava

amplas informações sobre a oc-

correncia e rapido dialogo que

tivera com o empregado, de quem

se queixa pela maneira. income-

nientissima como o tratou e por

lhe exigir por um telegramma de

imprensa a taxa que costuma ser

cobrada por telegrammas ordina-

rios.

Eis, pois, o resumo da queixa

do nosso amigo, de que não po-

demos precisar mais detalhes.

Ao recto director do telegra-

bavhml que pertence vantajosa.- phg do Porto cumpra averiguar

varicou.

 

Deu na quinta-feira n'esta ci.-

dade um'successo que pela. ori-

ginalidade tem sua graça. Eis co-

mo noi-o contam :

Acha-se ahi detida na cadeia

uma mulher cujo marido estava

pronunciado não sabemos por que

crime, sem que podesse até hoje

ser prezo. Ohomem que nao pode

resistir as saudades da conserto,

vinha de noite foliar-lhe pelas

grades (Puma entrada secundaria.

Duraram-lhe pouco tempo as

entrevistas amorosas, porque o

infeliz homem foi capturado na

quinta-feira quando se. dispunha

a dar principio ao gurgarejv.

A quanto as doçuras coujugaes

obrigaram aquelle desastrado ma-

rido.

w..

Deram ha dias entrada nas

cadeias d'esta cidade duas mo-

lheres (mae c filha) accusadus

por crime dc ii'ifauticidio.

As criminosas sao de Sar-

razolla, suburbios d'esta cidade.

Conta-se que a mãe assistindo

ao parto da propria filha. resol-

vera, de accordo com ella, enco-

brir o fructo dos amores illicitos

da filha. Apenas o recem-nasci-

do veio ao mundo. a avo cortou-

lhe o cordão umbillical, resultan-

do a morte innnediata da crian-

cinha, que euterraram debaixo

de uma caixa.

E' necessario que a justiça

castigue com rigor estas desna-

turadas maes.

+-

Os nossos collcgas da Repu-

blica Federal, do Funchal, e do

Jornal do Povo, de Oliveira de

i Azemeis, entraram no 2.” e 4.”

:nuno da sua publicação,

i'ltll'lbelll um dos mais ener-

gicos luctadores da democracia

_A Discussão entrou no 2.“ anno

do seu apparccimento nas lides

pela causa da Republica.

A'quclles presados collegas

enviamos as nossas saudações.

Temos sobre a banca mais

quatro luctadores no campo da

imprensa. t) Prop/reta de Hoje, de

Lisboa, 0 Correio de Abrantes, 0

Jornal Academico, de Coimbra, e

a Fc' Cathotica, da Borralha.

Sejam bem vindos os nossos

collegas.

----_4-_--...

Não e pela repressão violenta

da imprensa repul'ilicana que se

conseguira impedir a mrronte do

credo democratico. Us orgãos das

ideias avançadas reproduzem-se

em todos os cantos do paiz na

razão directa das perseguições

ancitosas que a cordalhesnmve.

E' incontestavel que a publicida-

de republicana vence já conside-

ravelmente a monarchica, prova

frisante e solemne doincremento

progressivo das modernas cren-

ças, e quiçá dos dcsatinos inquali-

ñcaveis mas cohcrentes d'essa

cohorte deegoistas que se damni-

ficam mutuamente naanciadeses-

parada de quem mais póde apa-

nhar n'este levantar de feira.

No Algarve, vae publicar-se

uma nova folha democratica inti-

tulada A Provincia doAlgarue. Na

Pesqueira vao fundar-se tambem

um novo jornal republicano-0

_Povo da Pesqueira. Ha dias appe-

receu o Correio de Alijó. A lucta

de principios está travada no

maior calor. Falta arevolução co-

mo complemento indispensavel

d'aquella. Para esta temos um

factor efficacissimo-o Sr. D. Luiz

de Bragança com todas as suas

leviandades, com todos os seus

odios disparados contra os orgãos

e adeptos da nova aurora que já

refulge perto da nossa redempçào

politica e social. .

_.____.*.__._.__

_it companhia Fabril ;sincera

   

acaba de ser premiada com o

grande diploma de honra e me-

dalha de prata, pelos magníficos

trabalhos que apresentou nas

grandes exposições de Salaman-

ca e Victoria.

Todos os 'trabalhos foram fei-

tos com a popular e acreditada

machine. uSinger». ' '

Com a 'mesma facilidade e

perfeição que toda a classe do

costura, se fazem excellentcs bor-

dados a là.

Em muito breve estara cm

exposição na succursal d'esta ri-

dade, na run de .lose Estevao n."'

7;") a 79, alguns (Fesses trabalhos

que as ex.““damnse cavalheiros

não deixarão de admirar.

Na secção competente publi-

camos um importante unnuncio

para o qual chamamos a atten-

ção do publico.

_'“_+-_._.

Têm estado na villa d'AIju-

bnrrota alguns padres fazendo

missao. Tem sido tão extraordi-

naria a mncorroucia, que, não ha-

vendo espaço na cgroja, tiverau'i

de confessar muito povo na rua.

Edificantc. Procuramos saber

as conscquencias de tào beatifi-

cas cont'oreucias, que rcdundam

sempre cm desordens domesti-

cas.

-_+_

A divida publica nos Estados-

Unidos da America diminuiu no

mez de agosto ultimo a ,bagatel-

la__de 8:54zz852 pesetas.

E durante o mezde outubro

passado já havia diminuído oito

milhões de dollars.

Esta praga das republicas são

os espectros das monarchias. As

lições de moralidade e economia,

que aquellas dao a estas, tiram

o somno aos mais haheis finan-

ceiros que as realezas possam

inventar.

Respeitando as devidas pro-

porções, ou as finanças norte-

americanas ou as finanças do

nosso inclito Fontes. Portugal e

a nação mais feliz do mundo.

...-_..._.._____.._-

GÚNlHl l HEBUUMJE
llccommeudamos o Vinho Nu-

tritivo, de Carne, e a Farinha

Peitoral Ferruginosa da Pharma-

cia Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

  

Cio-WMO

Snr. Redayctor.

 

No een jornal 0 Povo de Avei-

ro, de tido corrente, deparei com

um artigo, assignado pelo snr

Antonio Ribeiro, da Feira, por

causa do folhetim do Feirense, de

'17 de outubro ultimo. Aquclle

folhetim encontrei-o, (em um ma-

nuscripto e com bastantes erros

orthogrzmhicos) emendei-lhe os

erros orthographicos, augmentei-

lhe as duas ultimas quadras e

mandei publicar.

Entendi que devia pôr qual-

quer signal, que indicasse não

ser obra só minha: puz o seguin-

te: a s a, e em vez d'elle punha

0 nome do auctor se o tivesse:

mas ignorando-o puzo signal aci-

ma indicado.

Não houve estropeio nem al-

teração alguma: era o que esta-

va, apenas lhe :.ulgi'neutcias duas

ultimas quadras.

quuanto ao sr. Ribeiro di,

zcr que não puz signal algum-

que indicasse outro auctor-a

não ser a minha assignatura, e

falso.

Pela publicação d'estas linhas

lhe ficará summamente agrade-

cido o

De v. etc.

Loureiro, Í2==41=_84

Manuel Marta Mendes Leal.

  



   

\lBHlUEUMENIU
Manuel Lopes Valente, por

lho ser impossivel 'fazei-o pes-

soalmente. am'adeCe por este

meio a todos os seus amigos as

provas de amisade que recebeu

por oecasião do seu lamentavel

desastre.

D'entre tantas dedicações inol-

Vidaveis reserva especialmente

no intimo de sua alma a mais

suave recordação pelo disvello e

all'ecto desinteressado que lhe

testemunharom os Srs. Domin-

gos Cardoso, Antonio Xavier de

Oliveira e Castro e sua Ex.“ es-

posa.

A todos. pois, oil'ereee o seu

limitado prestimo na sua casa,

em Sepins, e protesta a sua im-

morredoura gratidão.

Aveiro 4 de Dezembro (16'188'1'.

Manuel Lopes 'valente

Phaeton

O IIOTÊL CYSNE DO \'OUtiA de um Pwmio-

tem pa 'a alugar um phueton.

Quem o preteiuler pôde diri-

gir-se ao mesmo Hotel ou á anti-

ga cocheira do Sr. Leite Ribeiro,

proximo à alameda do Cojo.

VINHO NUTRITIVO

DE CARNE

 

t

 

Privilegiado, auctorisado pelo

governo, e approvado pelajun-

ta. consultivo de saude publica.

E' o melhor tonico nutritivo que se ro-

nhoco: é muito digestivo, fortificante c rc-

constituinte. Sob n sun influencia desenvol-

vo-se rapidamente o apetite, antique-se. o

sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam

as forças.

Emprego-so com o mais feliz exito, nos

estomagoa ainda oa mais debois, para. com-

bater as digestõea tardias c lnIJoriosnu, a.

dispepaía, cardialgia, gastro-dynin, gnstrnl-

gia., anemia ou inacçño dos orgãos, raehi-

tismo, wnsumpção de carnes, uti'ccçües os-

crophnloaas, e em geral na convnlcscença

de todas os doenças, aonde é preciso levan-

tar as forças.

Toma-ao troz vezes oo dia., no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

no possa alimentar.

Para as creonças ou pessoas muito dobeia

uma colher das de sopa. do cada vez; c para.

'os adultos, duas a tros colheres tambem do

cada vez.

Um cali¡ d'este vinho represento um bom

Bifeteclc

Esta dose com qunosquer bolachiulms é

um excellente luuch para as pessoas fracas

ou couvaleacentes; prepara o estomago para,

acccitnr bem n alimentação do juntar, e con-

cluido clio, tome-ne igual porção ao least,

para facilitar completamente s. digestão.

Para, evitar a. oontrafacção, os onvolueroa

das garrafas devem conter o retrato do

motor, e o nome em pequenos circulou ama-

rellos, marca quo está depositada em con-

formidado da lei do 4 de junho do 1883.

Acha›seá venda nas príncipaos hai-mn-

cias de Portugal e do estrangeiro. eposito

geral no l'harmociu. Franco. cm Belem.

DEPOSITU em Aveiro, Pha-r..

macia e Drogama Medicinal de João

Bernardo Ribeiro Junior.

 

Rendimento certo sem em-

prego de dinheiro.

QUEM se fornecer dos seguintes

estabelecimento, recebe como

brinde cedulas do banco Cooperativo

Commercial e por consequencia tam-

bem receberá o dinheiro que disimn-

der nas compras que lizcr, por isso

que o banco pagará opportnnamento

o valor integral das mesmas cedulas.

Mercearia dos SI'S. (íamcllas ó: Fl-

lho, praça do Commercio.

João Maria Ribeiro, .com estabele-

cimento de serralheriae ferragens, 'rua

Direita n.“ !16, 48 e 50. Dá eguaes

garantias a quem alugar os seus car-

ros.

Tabacaria do snr. Joa nim de Se-

queira Moreira, rua Dire ta.
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GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA DE MADRID

.__._..._._..___-___mr_

Extracção a 23 de dezembro

NATAL
_43%_

PREMIUS [FISH IMPUHilNiE lilllill lPRUXIMlUÚS [M Müllll PUHIUBUlZl

Os numeros anteriores o pos-i

teriorcs aos que forem contem-5

plados com os !i- premios 1naio-“

res, teem as seguintes approxie

moções:

Ao '1.0

AO 2.0

Ao 3."

Ao 4.0

(luas (le OzOOOàOOO

duas «le 0:300à000

(luas (le 313005000

duas de 222035000 I

Os premios das centonnseí

 

apprommaeoos são conmutireis

com qualquor outro. podendo

por isso uma fracção 'ter mais

 

Il (Ie . 4501001125000 í Os premios das centenas em

'1 de . 2-3(:i0:000.-5000 Iipie saliircm os quatro premios

_l (lc . 27020003000 Émaiores, obtem O premio de reis

'1 (le . 'l3õ:0(_l0,~$000“ 4500000.

3 de . «i7›:t)005000\¡ l'lxeinploz se um dos quatro

4 de . 22:?)(10:5000 premios maiores oouher ao n.“

:20 (le . 0:0006000 12820'6 toda a centena (le 282600

2 de . 0530051000 ea 282700 tem aquelle premio.

:28 de, . 3100050001 Todos os numeros cuja ter-

2_ de _ 2339550001¡minação for igual :'1 do premio

24313 .1.x, , .iõúõtloolglriaior. tem o direito a receber

4000 (le . till-'$000 .; 905000 reis.

PRÊMIOS, 72500

CAPITAL A DISTRIBUIR

3125537000 rs.

l Exemplo: obtem este premio

:todos os numeros que terminem

tem !i quando por sorte O premio

!grande sáia ao numero 72874.

PREÇ(;›2~:

Bilhetes inteiros a 0953000 reis. Meios bilhetes a ¡iii-3000 reis, Quintos a til-3.400 reis. Decimos a 95200 reis.

¡qu-acções de .4,3300, 45500, 35000, 258/100, ::9000, 19.300. 1.5200.19000000.480,300,2.i0,200, 1350, 120 e 60 rs.

Series de 100 numeros seguidos. de ::01.3000 120-5000, 000000. .is-5000, 245000, 125000 c 65000 reis.

Series de 50 numeros seguidos, de 120;;\000, 000000. 2,113000. 125000, 05000 e :1.5000 reis.

Series de 10 numeros seguidos, de 4853000. 305000. WHOLIS), 12.5000. 0.5000, .I,_-$8iii), 25400,1_.520() e Gol) rs_

As fracções d'csta casa, teem um pertence muito um: vantagem do que as de outras. Por isso teem uma gran-

de vantagem em comprar as que sejam tirmadas pelo conhecido sambista Ailraxrlo ¡GNACIU DA FONSECA.

Como esta casa é bem conhecida do publico e desnecessario apresentar annuncios e réclames pomposos, só in-

dispenSaveis a tirinzis pouco uonliecidas

Us premios são pagos :i chegada da lista, sem desconto algum.

Como é, costume d'esta antiga casa. satisfazem-sc todos os pedidos com a maxima regularidade e promptidão

vindo estes acompanhados da sua importancia ein ordens ;i vista, vales do correio_ estampilhas, etc.

O proprietario d'este bem conhecido i-.staln-leciiuenlo espera continuar a merecer dos seus amigos, freguezes e

do puhlico em geral, as provas de consideração que ate aqu¡ lhe teem dispensado, honrando-o com as suas ordens.

ANTONIO IGNACÍO DA FONSECA
para dar uma prova de uanto tica grato aos seus treguozos o amigos que se dignarein procurar o seu estabeleci-

mento, espera

conhecido cambista

_ESMMSUMAVHHURMI

MBR": SINE“

 

pelos seus magníficos trabralhOS que apresentou feitos nas sua
S

tão acreditadas machines de costura, acaba de obter nas exposi'

ções de SALAMANCA e VICTORIA o

GRANDE DIPLOEMA DE HONRA

GRANDE MEDALHA DE PRATA

OS PRIMEIROS PRÉMIOS E MAIS I-IO'NRUSUS QUE SE CONCEDEM

AOS EXPOSITORES, pois é. mais do que a medalho de ouro.

Bordado a alto relevo feitos com lã

Vendem-se a prestações de 500 réis semanaes @'10 por cento

a prompto pagamento.

ENSINO GBA TIS l CONCER TOS GRA TIS .t

GARANTIA POSITIVA-

CUIDADO COM AS IMITAÇOES

Vendem-se agulhas,algodões,torçaes e oleo a preços baratissimos.

Peçnm cathalogos illustrados com os preços e desenhos das

machinas, que se darão gratis, na

(Tompanhía ld“a-bril Singer

AVEIRO-75, Rua de JOSÉ Estevão, 'TO-AVEIRO

(Pegada à. Caixa Economica.)

 

lili M JillÊlR
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COLCHOARIA DO CORSARIO

RUA DA ASEMBLEIÀ=106

E” prohibido sahir freguez sem fazenda. A questão é de pintos

á vista. Ser barateiro para arranjar dmheno

BENSA AVE

 

~ Aveiro_ v
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distribuir- hes não só os /i50:000;3000 reis como muitos dos maiores premios. Dirijam-se, pois, ao

:enooonon~
PORTO - FEIRA DE S. BENTO, 33, 3-9, 235 - PORTO

 

Empreza

INDUSTRIAL PORTUGUEZA
comrnuçõss nuns COMPLETAS

Ii'umiiçáo de cannos, cot-umnas e

vigas por preços limitwlissinws

GUNS'I'RL'CÇAO DE COFRES

V room DE FOGO

Const-moção de Caldeiras

A EMPREZA industrial portugueza,

nctual proprietario do ollicina do construc-

ções metalicus em Snnto Amaro, encarrega.-

so da fabricação, fundição e collocaçáo,

p tanto em Lisboa. e seus arredores como nas

1 províncias, Ultramar, ilhas ou no estrangei-

p ro, de quaesquer obras de ferro ou madeira,

para oonstruoçõea civis, mechanicas ou

luxaritiinas.

Acccíta. portanto encommcndns para o

fornecimento dc trabalhos em que predo-

mlncm estes materiaes, taco como: telhados,

vigninentos,cupulas, escadas, varandas, ma-

chinas a vapor e :mas caldeiras, depositos

para agua, bombas, veios o rodas para.

transmissão, barcos movidos a vapor com-

pletos, estufas do ferro e vidro, construcçâo

de cofres á prova do fogo,etç.

Para a fundição de columnas, cannos e

vigas tem estabelecido preços dos mais re-

sumidos, tendo sempre em deposito grandes

quantidades de cannos de todos as dimen-

lões.

Para facilitar n entrego. das pequenas

encommenilan de fundição tem a. EMPREZA

um depoeito nn run de Vasco da. Gama, 19

e 20, do aterro, onde se encontram amostras

e portoes de grandes ornatos o em geral o

necessario para as coustrucçõos civis, e onde

ae tomam quaesquer encomendas de fun-

dição. Toda a correspondencia devo ser

dirigida. á EMPREZA JNDUSI'RIAL POR-

TUUUEZA1 Santo Amaro-LISBOA.

Contra a. tosse

XAROPE PFITORAL DE JAMES,

unico legalmente autorisado pelo

Conselho do Saude Publica, ensaiado

e approvado nos hospitaes. Acha-se á

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito ge»

ral nalPhai'macia-B'ranco, em Belem.

Os frascos devem conter o retrato e

iirma .do auctor, e onome em peque-

nos círculos amarellos, marca que es-

tá depositada em conformidade da lei

de tôge jlêlho de !883.

P0 ITO em Aveiro Pha '

eDrogaria Medicinal de Jdão 813:::

do Ribeiro Junior'. _ . -

Betta-Mar
k .

l

¡nillhllúàüt Em.;     

~, ' .I .-

.nina-'In'  

' MPI-:8,1: narram

URAM-SE em poucos dias com o nao

da POMADA AN'I'I-HERPETICA do Dr.

Moraes. E' muito util no tratamento da¡

feridas chronícaa.

A' venda nas princi aos pharmacina

do reino. Em Aveiro, p nrmooiu Moura;

em Ilhnvo, João C. Gomes. De osito ge<

ral, pharmacio. Maia-Oliveira. ci; Bairro.

XAROPE Phellandrio composto de

Roza.

 

_.__.

_POMADA Ettíãrpetica do Dr.
Queiroz.

_._.___.

 

Deposito em Aveiro. pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior. I

Contra a debilidade

FARINHA PEITORAL FERBUGI-

NOSA DA PIIARMACIA FRANCO, uni-

ca legalmente auctorisada e privilegia-

da. um tonioo reconstituinte, eum

precioso elemento reparador, muito

agradavel e de facil digestão. Api'Oveita

do modo mais extraordinario nos pa-

decimentos de peito, falta de apetite,

em convalcscentes de quaesquerdoen-

ços, na alimentação das mulheres gra-

vndas, e amas do leite, pessoas idosas,

crennças, anemicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade. Acha-so à venda emto-

das as pbarmacias de Portugal e do

estrangeiro. Deposito geral na Phar~

macia-Franco, em Belem.Pacote 200

reis, pelo correio 220 reis. Os paco~ >

tes devem conter o retrato do auctor,

e o nome em pequenos círculos ama-

rellos, marca que está depositada em

Ítàlàlãn'mldade da lei de [l do junho do

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacia

e Drogaria Medicinal de João Bernar

do Ribeiro Junior. ^

 

     

í
o

a
d
i
ç
a
s
,

t
e
n
h
a
s
,
f
e
c
h
a
d
u
r
a
s

d
e
.
t
o
d
o
s

e
t
o
d
a
a
q
u
a
l
i
d
a
d
e
,

f
e
r
r
a
g
e
n
s
e
s
t
r
a
n
-

,
c
h
u
m
l
'
o
r
m

b
a
r
r
a
,

p
r
e
g
o
d
'
a
r
a
m
e
,

J
O
A
O
A
U
G
U
S
T
O

D
E
S
O
U
S
A

W
H
E
N
/
í

P
i
“
:
F
F
F
F
A
E
W
E
N
Í
X

ã g É

u M1_ Lu U)

::um
_ OW'S

'› '553m

area

*A 552“
com;

E.“
;uma

:33.51:

E

ese
1

mw°

00m*

_m

-=.'

”8
ooo

 

Crimes de uma associação

secreta

Ultima e a mais interessante pu-.

blicação de XAVIER DE MONTEPIN,

anctor dos romances: Fíaore n.° 13 e_

Mystmios de uma herança.

l.“ Parte-_A noite de sangue.

2.“ Parte-0 olho de lynce.

3.“ Parte-A mãe e o filho.

Edição ornada com chromos a ti..

nissimas cores e com primorosas gra.

vuras. Cada chromo iO reis, 50 reis

por semana. ;

BRINDE a cada assignante, réis:

1005000 em 3 premios da loteria, um.

magnifico album com 133 vistas dos*

principaes monumentos da cidade do

Porto, no fun da obra.

Assigna-se em todas astlivrarias, no '

escriptorio da cmpreza editora Belem.

é: 0.* rua da Cruz de Pau, 26, onde?

se dão os prospectos. .

BANDEIRAS

¡Airnrdoàindoa ígeoaton amena. de .7..

:em minar s nessa! .x ›..

QO¡ modmo'a. a* " “um .-.

 

     

    

  

  
    

  

  

   

    

 

  

 

  

   

   
  

 

   

  

  

  

  

   

  

    

  

 

   

   

 

  

  

  
  

 

  

  

 

     

  

    

   

    

   

  

   

   

    

  

    

   

   

 


